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Uma mulher hostil {k0} uma biblioteca: o antissemitismo na
era moderna

Há alguns anos, meu filho adolescente estava {k0} uma biblioteca  estudando para seus exames.
Uma mulher sentou-se do outro lado e o olhou com desaprovação ao ver o Star de  David que ele
começou a usar. Ela colocou {k0} garrafa d'água entre eles com uma etiqueta "Boicote ao
Apartheid Israelense"  voltada para ele.
Ela não falou com meu filho. Ela não perguntou sobre suas opiniões sobre Israel, Gaza,
Netanyahu ou Hamas.  Ela não sabe se ele tem amigos ou parentes que foram tomados como
reféns ou mortos (ele não). Seu ato  foi desencorajador, mas o que é ainda mais preocupante é
que ela parecia reagir simplesmente à presença de um judeu.  Isso é a expressão mais básica de
racismo.

O antissemitismo na esquerda

A ideia de que os judeus são representantes locais de  Israel, responsáveis por suas ações e
alvos adequados para a ira que eles provocam, pode ser letal. Em Zurique, um  homem judeu foi
esfaqueado repetidamente nas ruas. Em Berlim, uma sinagoga foi incendiada. No Canadá, tiros
foram disparados contra escolas  judias. Em Londres, um grupo de israelenses foi atacado por
um bando que os ouviu falar hebraico e perguntou "Você  é judeu?" Talvez meu filho tenha tido
sorte de ser apenas alvo de um adesivo.
Esses episódios violentos são exceções. No  entanto, a hostilidade {k0} relação aos judeus está
presente no abuso diário, ameaças, grafites e posts online que compõem um  recorde de
aumento de incidentes de ódio antissemita no Reino Unido que começou no momento {k0} que
Hamas atacou Israel  {k0} 7 de outubro. Para jovens judeus na escola ou na universidade, você
pode adicionar isolamento social à mistura. Medos  de que a vida judaica no Reino Unido se torne
insustentável estão superlotados, mas, para uma comunidade de cerca de  300.000 pessoas, o
tom da música é sombrio.

O antissemitismo e a esquerda

Enquanto isso, um movimento de protesto global de tamanho  e potência emocional incomuns
enche nossas ruas, mídia social e campus. Esses dois fenômenos - crimes de ódio antissemita e 
protestos antiaquinos - se elevam e se abaixam juntos como relógio a cada vez que Israel está
{k0} guerra, de  uma maneira que não acontece para qualquer outro conflito externo. Isso não
significa que todos os manifestantes sejam antissemitas: muito  longe disso. Muitos têm
motivações honrosas, e sabe-se que há muito a desanimar-se {k0} Gaza. No entanto, a
correspondência entre  os protestos e os crimes de ódio é impressionante.
Isso não é onde os judeus querem estar, com esse ódio antigo  que deveria estar presente
apenas {k0} livros didáticos fazendo manchetes todas as semanas. Um secretário de interior do
Reino Unido  - que acusou a polícia de tratar protestos pró-palestinos de maneira excessivamente
branda - e presidentes de universidade sem reservas  nos EUA - que pareciam incapazes de
condenar inequivocamente aqueles {k0} campus que clamam pelo genocídio de judeus -
perderam  seus empregos no meio disso. Disputas políticas e midiáticas duram dias por causa
disso.
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Isso não é apenas um problema na  esquerda, ou apenas sobre Israel. O mês passado, um
adolescente neonazista foi condenado por planejar bombear uma sinagoga {k0} Brighton.  Elon
Musk descreveu como "a verdade real" a teoria da conspiração de extrema-direita de que os
judeus incitam ódio contra  os brancos. Ativistas com seguidores online gigantes obtêm milhões
de visualizações para posts nas redes sociais que não estariam fora  de lugar na propaganda
nazista Der Stürmer. Quando tantos antissemitismo estão no ar, é difícil não respirá-lo.

Por que isso acontece

Por  que isso acontece exige uma resposta muito mais abrangente. Muitos dos mitos e
estéreotipos antijudaicos mais comuns - a associação  com dinheiro e poder, crueldade inumana
e sede de sangue, a crença de que os judeus matam crianças por diversão  ou religião - são
séculos.
Juntos, eles oferecem uma maneira de interpretar nosso mundo que representa judeus como o
contrário, e  a principal ameaça, a qualquer sociedade considera ser boa, moral e humana.
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enche nossas ruas, mídia social e campus. Esses dois fenômenos - crimes de ódio antissemita e 
protestos antiaquinos - se elevam e se abaixam juntos como relógio a cada vez que Israel está
{k0} guerra, de  uma maneira que não acontece para qualquer outro conflito externo. Isso não
significa que todos os manifestantes sejam antissemitas: muito  longe disso. Muitos têm
motivações honrosas, e sabe-se que há muito a desanimar-se {k0} Gaza. No entanto, a
correspondência entre  os protestos e os crimes de ódio é impressionante.
Isso não é onde os judeus querem estar, com esse ódio antigo  que deveria estar presente
apenas {k0} livros didáticos fazendo manchetes todas as semanas. Um secretário de interior do
Reino Unido  - que acusou a polícia de tratar protestos pró-palestinos de maneira excessivamente
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judeus incitam ódio contra  os brancos. Ativistas com seguidores online gigantes obtêm milhões
de visualizações para posts nas redes sociais que não estariam fora  de lugar na propaganda
nazista Der Stürmer. Quando tantos antissemitismo estão no ar, é difícil não respirá-lo.

Por que isso acontece
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estéreotipos antijudaicos mais comuns - a associação  com dinheiro e poder, crueldade inumana
e sede de sangue, a crença de que os judeus matam crianças por diversão  ou religião - são
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foram disparados contra escolas  judias. Em Londres, um grupo de israelenses foi atacado por
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um bando que os ouviu falar hebraico e perguntou "Você  é judeu?" Talvez meu filho tenha tido
sorte de ser apenas alvo de um adesivo.
Esses episódios violentos são exceções. No  entanto, a hostilidade {k0} relação aos judeus está
presente no abuso diário, ameaças, grafites e posts online que compõem um  recorde de
aumento de incidentes de ódio antissemita no Reino Unido que começou no momento {k0} que
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{k0} guerra, de  uma maneira que não acontece para qualquer outro conflito externo. Isso não
significa que todos os manifestantes sejam antissemitas: muito  longe disso. Muitos têm
motivações honrosas, e sabe-se que há muito a desanimar-se {k0} Gaza. No entanto, a
correspondência entre  os protestos e os crimes de ódio é impressionante.
Isso não é onde os judeus querem estar, com esse ódio antigo  que deveria estar presente
apenas {k0} livros didáticos fazendo manchetes todas as semanas. Um secretário de interior do
Reino Unido  - que acusou a polícia de tratar protestos pró-palestinos de maneira excessivamente
branda - e presidentes de universidade sem reservas  nos EUA - que pareciam incapazes de
condenar inequivocamente aqueles {k0} campus que clamam pelo genocídio de judeus -
perderam  seus empregos no meio disso. Disputas políticas e midiáticas duram dias por causa
disso.
Isso não é apenas um problema na  esquerda, ou apenas sobre Israel. O mês passado, um
adolescente neonazista foi condenado por planejar bombear uma sinagoga {k0} Brighton.  Elon
Musk descreveu como "a verdade real" a teoria da conspiração de extrema-direita de que os
judeus incitam ódio contra  os brancos. Ativistas com seguidores online gigantes obtêm milhões
de visualizações para posts nas redes sociais que não estariam fora  de lugar na propaganda
nazista Der Stürmer. Quando tantos antissemitismo estão no ar, é difícil não respirá-lo.
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estéreotipos antijudaicos mais comuns - a associação  com dinheiro e poder, crueldade inumana
e sede de sangue, a crença de que os judeus matam crianças por diversão  ou religião - são
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Apartheid Israelense"  voltada para ele.
Ela não falou com meu filho. Ela não perguntou sobre suas opiniões sobre Israel, Gaza,
Netanyahu ou Hamas.  Ela não sabe se ele tem amigos ou parentes que foram tomados como
reféns ou mortos (ele não). Seu ato  foi desencorajador, mas o que é ainda mais preocupante é
que ela parecia reagir simplesmente à presença de um judeu.  Isso é a expressão mais básica de
racismo.
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alvos adequados para a ira que eles provocam, pode ser letal. Em Zurique, um  homem judeu foi
esfaqueado repetidamente nas ruas. Em Berlim, uma sinagoga foi incendiada. No Canadá, tiros
foram disparados contra escolas  judias. Em Londres, um grupo de israelenses foi atacado por
um bando que os ouviu falar hebraico e perguntou "Você  é judeu?" Talvez meu filho tenha tido
sorte de ser apenas alvo de um adesivo.
Esses episódios violentos são exceções. No  entanto, a hostilidade {k0} relação aos judeus está
presente no abuso diário, ameaças, grafites e posts online que compõem um  recorde de
aumento de incidentes de ódio antissemita no Reino Unido que começou no momento {k0} que
Hamas atacou Israel  {k0} 7 de outubro. Para jovens judeus na escola ou na universidade, você
pode adicionar isolamento social à mistura. Medos  de que a vida judaica no Reino Unido se torne
insustentável estão superlotados, mas, para uma comunidade de cerca de  300.000 pessoas, o
tom da música é sombrio.

O antissemitismo e a esquerda

Enquanto isso, um movimento de protesto global de tamanho  e potência emocional incomuns
enche nossas ruas, mídia social e campus. Esses dois fenômenos - crimes de ódio antissemita e 
protestos antiaquinos - se elevam e se abaixam juntos como relógio a cada vez que Israel está
{k0} guerra, de  uma maneira que não acontece para qualquer outro conflito externo. Isso não
significa que todos os manifestantes sejam antissemitas: muito  longe disso. Muitos têm
motivações honrosas, e sabe-se que há muito a desanimar-se {k0} Gaza. No entanto, a
correspondência entre  os protestos e os crimes de ódio é impressionante.
Isso não é onde os judeus querem estar, com esse ódio antigo  que deveria estar presente
apenas {k0} livros didáticos fazendo manchetes todas as semanas. Um secretário de interior do
Reino Unido  - que acusou a polícia de tratar protestos pró-palestinos de maneira excessivamente
branda - e presidentes de universidade sem reservas  nos EUA - que pareciam incapazes de
condenar inequivocamente aqueles {k0} campus que clamam pelo genocídio de judeus -
perderam  seus empregos no meio disso. Disputas políticas e midiáticas duram dias por causa
disso.
Isso não é apenas um problema na  esquerda, ou apenas sobre Israel. O mês passado, um
adolescente neonazista foi condenado por planejar bombear uma sinagoga {k0} Brighton.  Elon
Musk descreveu como "a verdade real" a teoria da conspiração de extrema-direita de que os
judeus incitam ódio contra  os brancos. Ativistas com seguidores online gigantes obtêm milhões
de visualizações para posts nas redes sociais que não estariam fora  de lugar na propaganda
nazista Der Stürmer. Quando tantos antissemitismo estão no ar, é difícil não respirá-lo.

Por que isso acontece

Por  que isso acontece exige uma resposta muito mais abrangente. Muitos dos mitos e
estéreotipos antijudaicos mais comuns - a associação  com dinheiro e poder, crueldade inumana
e sede de sangue, a crença de que os judeus matam crianças por diversão  ou religião - são
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séculos.
Juntos, eles oferecem uma maneira de interpretar nosso mundo que representa judeus como o
contrário, e  a principal ameaça, a qualquer sociedade considera ser boa, moral e humana.
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